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Lula com Ursula von der Leyer, no Rio, um dia antes da assinatura do acordo entre UE e Mercosul

 Ricardo Stuckert/PR

Enquanto a pobreza no mun-
do está praticamente estagnada, a 
riqueza dos bilionários aumentou 
16%, em 2025, ritmo três vezes mais 
rápido do que a média dos últimos 
cinco anos, alcançando o montan-
te de US$ 18,3 trilhões — nível mais 
alto da história, conforme dados 
divulgados, na noite de ontem, pe-
la Oxfam, em paralelo ao encontro 
anual do Fórum Econômico Mun-
dial (WEF, na sigla em inglês). O 
evento ocorre nesta semana, em 
Davos, na Suíça, reunindo cerca 
de 400 líderes políticos, incluindo 

65 chefes de Estado e de governo, 
e quase 850 presidentes das maio-
res organizações globais. 

De acordo com o relatório Resis-
tindo ao Domínio dos Ricos: Prote-
gendo a Liberdade do Poder dos Bi-
lionários, desde 2020, a riqueza dos 
bilionários aumentou 81%, enquan-
to uma em cada quatro pessoas do 
planeta não possui o suficiente para 
comer e quase metade da popula-
ção mundial vive na pobreza. O nú-
mero de bilionários superou 3 mil, 
no ano passado, pela primeira vez 
na história. Além disso, apenas o au-
mento de US$ 2,5 trilhões na rique-
za desse grupo privilegiado equivale 

à riqueza total detida pela metade 
mais pobre da humanidade — 4,1 
bilhões de pessoas.

O estudo ainda detecta que esse 
aumento expressivo da riqueza des-
se seleto grupo coincide com a admi-
nistração do presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, perseguindo 
uma agenda pró-bilionários. 

No Brasil, segundo a Oxfam, a 
concentração de riqueza atinge ní-
veis extremos: o país reúne o maior 
número de bilionários da Améri-
ca Latina e do Caribe, com 66 pes-
soas que acumulam juntas cerca 
de US$ 253 bilhões, a maior for-
tuna total da região. “Esse cenário 

convive com um sistema tributário 
historicamente regressivo, no qual 
a maior parte da carga recai sobre 
o consumo e os trabalhadores, pe-
nalizando de forma desproporcio-
nal pessoas negras, mulheres e fa-
mílias de menor renda, enquanto 
as rendas mais altas e do capital 
seguem insuficientemente tribu-
tadas”, destacou a entidade.

Apesar de a recente reforma do 
Imposto de Renda representar um 
avanço ao ampliar a isenção pa-
ra rendas mais baixas e estabele-
cer uma tributação mínima efetiva 
maior sobre os mais ricos, “o país 
ainda precisa avançar na taxação 

de dividendos, grandes fortunas e 
heranças para enfrentar estrutural-
mente a desigualdade”, segundo a 
entidade. “O Brasil é um exemplo 
claro de como a desigualdade não é 
uma fatalidade, mas o resultado de 
escolhas políticas. Quando poucos 
concentram tanta riqueza e pagam 
proporcionalmente menos impos-
tos, toda a sociedade perde. Avan-
çar em uma reforma tributária ver-
dadeiramente progressiva é essen-
cial para reduzir desigualdades his-
tóricas, fortalecer a democracia e ga-
rantir direitos para quem mais preci-
sa”, disse Viviana Santiago, diretora-
-executiva da Oxfam Brasil, em nota.

O diretor-executivo da Oxfam In-
ternacional, Amitabh Behar, disse que 
a crescente lacuna entre os ricos e o 
resto “está criando, ao mesmo tempo, 

um deficit político altamente perigo-
so e insustentável”. Pelas estimativas 
da Oxfam, os bilionários têm 4.000 
vezes mais probabilidade de ocupa-
rem cargos políticos do que os cida-
dãos comuns. Uma pesquisa mun-
dial de valores em 66 países constatou 
que quase metade de todas as pessoas 
entrevistadas acreditam que os ricos 
frequentemente compram eleições 
em seu país. “Os governos estão fa-
zendo escolhas erradas para agradar 
à elite e defender a riqueza, enquan-
to reprimem os direitos das pessoas e 
a indignação com o fato de que tantas 
vidas estão se tornando inacessíveis e 
insuportáveis”, destacou Behar.

Conforme dados da entidade, a ta-
xa de redução da pobreza estagnou, 
com níveis anteriores aos da pande-
mia de covid-19. 

Oxfam: renda de bilionários cresce 16%
 » ROSANA HESSEL
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Raul Jungmann morre aos 73 anos

Presidente do Ibram e ex-ministro dos governos FHC e Temer, economista e ex-deputado federal estava internado no 
hospital DF Star, em Brasília, e fazia tratamento para câncer no pâncreas diagnosticado há dois anos

O 
presidente do Instituto 
Brasileiro de Mineração 
(Ibram), Raul Jungmann, 
morreu ontem, aos 73 

anos, em Brasília. Ele enfrentava 
um câncer no pâncreas, diagnos-
ticado há mais de dois anos, e es-
tava internado no hospital DF Star.

Com trajetória marcante na vi-
da pública brasileira, o ex-deputa-
do federal e consultor ocupou car-
gos de destaque no Executivo fe-
deral. No governo do tucano Fer-
nando Henrique Cardoso (FHC), 
foi ministro da Reforma Agrária. 
Anos depois, voltou ao primeiro 
escalão como ministro da Defesa e 
da Segurança Pública, no governo 
Michel Temer (MDB), entre 2016 
e 2018. À frente dessas áreas, par-
ticipou de debates centrais sobre 
soberania, organização das forças 
de segurança e coordenação fede-
ral no combate à violência.

Até o agravamento do quadro 
de saúde, Jungmann era reconhe-
cido pela atuação em áreas estra-
tégicas do Estado. 

Pernambucano de Recife, 
Jungmann construiu uma traje-
tória de mais de cinco décadas na 
vida pública. Foi deputado fede-
ral pelos antigo PPS — antes Par-
tido Socialista Brasileiro e, hoje, 
Cidadania — por três mandatos, 
período em que se destacou pela 
atuação em temas institucionais 
e de desenvolvimento. 

Mesmo após deixar cargos mi-
nisteriais, manteve atuação inten-
sa. Desde 2022, presidia o Ibram, 
onde liderou uma agenda voltada 
à sustentabilidade, à governança e 
ao papel estratégico dos minerais 
na transição energética. 

Segundo pessoas próximas, 
Jungmann seguiu trabalhando du-
rante o tratamento de saúde e che-
gou a participar de diversos encon-
tros preparatórios para a COP30, 

reforçando a pauta ambiental e cli-
mática no setor mineral.

Em nota, o Ibram lamentou a 
morte de seu diretor-presidente e 
destacou o desejo de Jungmann 
por um velório restrito a familia-
res e amigos próximos. A entidade 
ressaltou a dedicação do dirigente 
à democracia, ao diálogo e ao de-
senvolvimento sustentável, além 
do fortalecimento institucional do 
setor sob sua liderança, “compe-
tência, visão estratégica, capacida-
de de articulação e pelo legado de 
diálogo e ética que deixa não ape-
nas na mineração, mas em toda a 
vida pública brasileira”.

O Lide — Grupo de Líderes Em-
presariais —, do qual Jungmann era 
head do Lide Mineração, também 
manifestou pesar. Em comunica-
do, a organização destacou a contri-
buição do ex-ministro para o desen-
volvimento estratégico da minera-
ção brasileira e seu espírito público, 
que marcou tanto a política quanto 
a atuação empresarial. Segundo a 
nota, Jungmann “deixa um legado 
associado ao diálogo institucional, à 
defesa da democracia e à busca por 
soluções de longo prazo para áreas 
sensíveis do Estado brasileiro”.

Repercussão

A morte de Raul Jungmann pro-
vocou forte repercussão entre auto-
ridades dos Três Poderes, governa-
dores, parlamentares e lideranças 
políticas. Reconhecido pela capa-
cidade de diálogo e pela atuação 
em momentos decisivos da vida 
institucional do país, o ex-minis-
tro foi lembrado como uma refe-
rência republicana e democrática. 
Procurada pelo Correio, a família 
informou que não irá se manifestar.

O presidente da Câmara dos De-
putados, Hugo Motta (Republica-
nos-PB), destacou a trajetória pú-
blica de Jungmann e lembrou a ho-
menagem prestada recentemente 

Ex-deputado e ex-ministro Raul Jungmann estava à frente do Ibram desde 2022

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » DANANDRA ROCHA

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva voltou a criticar a atuação 
dos Estados Unidos na Venezuela e 
classificou como grave retrocesso a 
prisão do ditador venezuelano Ni-
colás Maduro, ocorrida em 3 de ja-
neiro. Em artigo publicado, ontem, 
no The New York Times, o chefe do 
Executivo brasileiro afirmou que 
a iniciativa americana simboliza 
mais um episódio de enfraqueci-
mento do “direito internacional e 
da ordem multilateral estabelecida 
no pós-Segunda Guerra Mundial”.

No texto, Lula sustenta que a re-
corrência de ações unilaterais por 
grandes potências corrói a autori-
dade da Organização das Nações 
Unidas (ONU), especialmente do 
Conselho de Segurança. Para Lula, 
“quando o uso da força para resol-
ver disputas deixa de ser exceção e 
passa a ser regra”, e a estabilidade 
global ficam comprometidas, com 
impactos diretos sobre “a paz e a 
segurança” internacionais.

O artigo de Lula foi publicado 
um dia após a assinatura do acor-
do de livre-comércio entre o Mer-
cosul e a União Europeia (UE), no 
Paraguai. O presidente brasileiro 

não participou da cerimônia, mas 
um dia antes recebeu a presidente 
da Comissão Europeia, Ursula von 
der Leyen, no Rio de Janeiro, on-
de posaram para várias fotos que 
foram compartilhadas por ambos 
nas redes sociais.

A crítica do presidente brasi-
leiro já foi manifestada logo após 
a captura de Maduro, quando ele 
classificou o episódio como uma 
“afronta à soberania” venezuela-
na. A reação, no entanto, divide 
opiniões no Brasil. Levantamen-
to da Pesquisa Genial/Quaest, di-
vulgado na quinta-feira, indica-
va que 51% dos brasileiros consi-
deram que Lula errou ao criticar 
publicamente os Estados Unidos.

No artigo, Lula argumenta que 
a aplicação seletiva das normas in-
ternacionais gera desordem do sis-
tema global. Segundo ele, a ausên-
cia de regras coletivamente acor-
dadas inviabiliza a construção de 
sociedades democráticas e inclusi-
vas, classificando como “impossí-
vel construir sociedades livres”. Lula 
também alertou para os efeitos co-
laterais das ações unilaterais, como 
a interrupção de fluxos comerciais, 

a retração de investimentos, o au-
mento de refugiados e o fortaleci-
mento do crime organizado.

O petista demonstrou especial 
preocupação com a América La-
tina e o Caribe, regiões que, se-
gundo ele, historicamente bus-
cam a resolução de disputas por 
meio do respeito à soberania e da 
rejeição ao uso da força. Lula res-
saltou que se trata do primeiro 
ataque militar direto dos Estados 
Unidos à América do Sul em mais 
de dois séculos de independên-
cia regional. “Temos interesses 
e projetos próprios a defender”, 

relatou, ao afirmar que o Brasil 
não aceitará relações internacio-
nais pautadas por hegemonias.

Ao tratar da Venezuela, Lula 
reiterou que o futuro do país de-
ve ser decidido por seu próprio 
povo, por meio de um “processo 
político inclusivo”. Para ele, ape-
nas uma solução liderada por 
venezuelanos pode criar condi-
ções para a retomada democrá-
tica e permitir o retorno seguro 
de milhões de cidadãos que ho-
je vivem fora do país, muitos de-
les no Brasil.

Convite

Enquanto critica ações unilate-
rais no cenário internacional, Lula 
enfrenta agora uma decisão delica-
da no campo diplomático. O presi-
dente dos Estados Unidos, Donald 
Trump, convidou o brasileiro a in-
tegrar um “Conselho de Paz” des-
tinado a supervisionar a reconstru-
ção da Faixa de Gaza, iniciativa que 
colocaria Lula em posição sensível 
diante de suas críticas à ofensiva 
israelense no território palestino.

O convite, encaminhado por 
meio da Embaixada do Brasil em 

Lula faz crítica 
a Trump 

RELAÇÕES INTERNACIONAIS

Washington, na sexta-feira (16), 
ainda está em análise sobre possí-
veis impactos geopolíticos de uma 
eventual adesão, que será lidera-
da pelos Estados Unidos, principal 
aliado de Israel.

Desde o início da guerra entre 
Israel e o Hamas, em outubro de 
2023, Lula tem defendido a media-
ção de conflitos pela ONU e a cria-
ção de um Estado palestino, o que 
pode gerar cobranças por incoe-
rência, caso aceite integrar o gru-
po proposto por Trump. 

A proposta do republicano tam-
bém gerou reações em Israel. No 
sábado, o gabinete do primeiro-
-ministro israelense, Benjamin Ne-
tanyahu, informou que a iniciativa 
norte-americana não foi previa-
mente coordenada com o gover-
no israelense e contraria a política 
adotada por Tel Aviv. O tema deve 
ser tratado diretamente entre au-
toridades israelenses e o secretário 
de Estado dos EUA, Marco Rubio.

Ao encerrar o artigo publica-
do no jornal norte-americano, 
Lula buscou reforçar o tom di-
plomático ao afirmar que man-
tém diálogo construtivo com 
Washington. Destacou ainda 
que Brasil e Estados Unidos são 
as duas democracias mais popu-
losas das Américas e que a coo-
peração entre ambos é essencial 
para enfrentar desafios comuns 
na região, porque o “Hemisfério 
pertence a todos”, referência lo-
go no título do texto. (DR)

ao ex-ministro na Casa. “Recebo 
com pesar a notícia do falecimento 
do ex-deputado federal, ex-minis-
tro e presidente do Instituto Bra-
sileiro de Mineração, Raul Jung-
mann. Ainda em dezembro, em 
nome da Câmara dos Deputados, 
concedi a Jungmann uma Moção 
de Louvor. Foi um reconhecimento 
da sua trajetória pública, de serviço 
prestado ao país”, disse. Motta res-
saltou ainda “as lições sobre diálo-
go, construção de pontes e respeito 
institucional”.

O ex-presidente Michel Temer 
destacou a trajetória e a dedica-
ção do ex-ministro. “Um brasileiro 
que soube servir ao país. Por onde 
passou deixou sua marca”, escre-
veu, declarando estar com “tris-
teza no plano físico e saudades no 
plano pessoal”.

Em manifestação mais lon-
ga, o ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) Gilmar Mendes 

afirmou que a perda tem dimen-
são pessoal e institucional. “A par-
tida de Raul Jungmann me atinge 
de forma especialmente dolorosa. 
Perco um amigo querido, cuja pre-
sença sempre inspirou confiança e 
serenidade”, escreveu o decano da 
Corte Suprema. Mendes descre-
veu Jungmann como “um homem 
público de rara integridade e de 
extraordinária densidade republi-
cana” e disse que sua trajetória se 
confunde com a própria história da 
redemocratização brasileira.

O líder do governo no Congres-
so Nacional, senador Randolfe Ro-
drigues (PT-AP), classificou Jung-
mann como “um dos mais capa-
citados e éticos homens públicos” 
que conheceu. “A política brasilei-
ra perde um grande quadro, um 
homem de diálogo, firmeza e pro-
fundo compromisso com o inte-
resse público”, afirmou.

A ex-senadora e ex-ministra da 

Agricultura Kátia Abreu destacou a 
dimensão pessoal da perda. “Morre 
o ex-ministro Raul Jungmann, meu 
amigo querido e amado. Uma das 
maiores inteligências do país. Vai fa-
zer muita falta ao Brasil”, escreveu em 
suas redes sociais. Em tom semelhan-
te, o amigo e ex-deputado Roberto 
Freire lamentou a morte do “velho 
camarada desde a juventude no Reci-
fe”, a quem definiu como um dos mais 
competentes políticos e gestores pú-
blicos de sua geração.

O senador Renan Calheiros 
(MDB-AL) afirmou que “o Brasil 
perdeu o querido Raul Jungmann, 
um dos maiores pensadores e for-
muladores da nação”, enquanto o 
senador Sergio Moro (União-PR) 
destacou a experiência de ter convi-
vido com Jungmann durante a tran-
sição de governo de 2018, quando 
ele ocupava o Ministério da Segu-
rança Pública. “Uma perda para a 
vida pública”, resumiu.

Perco um amigo 
querido, cuja presença 
sempre inspirou 
confiança  
e serenidade”

Gilmar Mendes, ministro do STF

Recebo com pesar a 
notícia do falecimento 
do ex-deputado 
federal, ex-ministro 
e presidente do 
Instituto Brasileiro 
de Mineração, Raul 
Jungmann”

Hugo Motta, presidente da 

Câmara dos Deputados 

Um dos maiores 
pensadores e 
formuladores da 
nação”

Renan Calheiros, 
senador (MDB-AL)

Um brasileiro que 
soube servir ao país. 
Por onde passou deixou 
sua marca”

Michel Temer, 
ex-presidente  (MDB)


